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Sinônimos
Calliandra tubulosa Benth., 
Pithecellobium saman var. acutifolium 
Benth., Pithecellobium venosum 
Rusby, Pithecolobium venosum Rusby 
e  Samanea saman (Jacq.) Merr. 
(Samanea..., 2020).
Nomes populares
O bordão-de-velho, pertencente à 
família Fabaceae, é também conhecido 
como abobreira, alfarrobo, amendoim- 
-de-veado, árvore-da-chuva, bananinha, 
barba-de-velho, bordão, burdão-de- 
-velho, farinha-seca, feijão-cru, ingá- 
-de-pobre, pau-de-cangalha, pau-podre, 
samaneiro, saman e sete-cascas.
Ocorrência
Ocorre naturalmente na Argentina 
(Zapater et al., 2011), Bolívia (Grandtner; 
Chevrette, 2014), Brasil, Colômbia, Peru, 
Venezuela (Ducke, 1949), Equador 
(Lista..., 2008) e Paraguai (Molas, 2015). 
No Brasil, é encontrada nos estados do 
Acre, Amazonas, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Rondônia, Distrito 
Federal (Morim, 2015), Bahia, Pará 
(Giachini et al., 2010), Ceará, Maranhão, 
Paraíba e Pernambuco (Braga, 1960), 




É encontrada em pastagens 
cultivadas no Acre (Franke, 1999) e 
em Rondônia (Salman et al., 2011), 
oriundas de regeneração natural. É 
utilizada em sistemas agroflorestais 
com cafeeiro em Rondônia (Costa 
et al., 2018). Destaca-se entre 51 
espécies de árvores de ocorrência 
natural em pastagens no sudoeste da 
Amazônia Brasileira, por proporcionar 
sombreamento moderado, em virtude da 
forma e da densidade de sua copa e pela 
influência positiva  sobre o valor nutritivo 
do pasto sombreado; foi selecionada 
como a espécie mais adequada  para 
compor sistema silvipastoril (Andrade 
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et al., 2012). Apresenta porte alto 
com a copa elevada, o que permite 
boa penetração de luz no sub-bosque 
(Andrade et al., 2009). Em sistema 
silvipastoril no Acre, foi observado que 
é benéfica à pastagem, pois aumenta o 
acúmulo de matéria seca na pastagem 
e a porcentagem de proteína bruta na 
forragem, principalmente sob a copa das 
árvores (Oliveira; Luz, 2012). Quando 
avaliada em sistema silvipastoril no 
Acre, apresentou sobrevivência de 
100% após 12 meses e, após 52 meses, 
altura de cerca de 7 m (Oliveira et al., 
2009). Também pode ser usada na 
recuperação de áreas degradadas 
(Rocha et al., 2011).
Os frutos são carnosos, apresentam 
cheiro agradável e sabor adocicado 
e têm ótima aceitabilidade pelo gado 
bovino (Ducke, 1953) e por cavalos 
(Braga, 1960). Entretanto, Araújo et al. 
(2015) não recomendam o consumo 
prolongado dos frutos por bovinos 
para fins fitoterápicos ou alimentar, em 
razão de possíveis efeitos tóxicos e 
reprodutivos.
O chá das folhas é usado em banho 
na medicina tradicional na Bolívia 
(Hajdu; Hohmann, 2012). 
A madeira apresenta coloração 
amarelada no alburno e castanho-roxo no 
cerne (Carvalho, 2007). As árvores podem 
atingir 28 m de altura e 100 cm de diâmetro 
à altura do peito (DAP) (Carvalho, 2007). 
Em pastagens, observou-se altura média 
de 14,5 m, com amplitude variando de 
6,2 m a 18,6 m de altura total (Andrade 
et al., 2012). A densidade da madeira é 













de 0,78 g/cm3 e de 0,96 g/cm3 (Lorenzi, 
2002; Paula; Costa, 2011) e pode ser 




No agrupamento sucessional, é 
classificada como pioneira (Fernandes; 
Braga, 2018). A dispersão das sementes 
é por gravidade e provavelmente por 
animais, principalmente bovinos que se 
alimentam de seus frutos. A polinização 
é realizada por abelhas e outros insetos 
pequenos, e as flores são melíferas, 
com boa produção de néctar (Carvalho, 
2007). Segundo Andrade et al. (2012), 
nos estados do Acre e de Rondônia, 
a floração ocorre de agosto a janeiro 
e os frutos estão maduros em julho e 
agosto. Na Bolívia, a floração ocorre de 
novembro a fevereiro e a frutificação em 
julho e agosto (Justiniano; Fredericksen, 
2000). Os frutos imaturos apresentam 
epicarpo (casca) verde e, quando 
maduros, marrom-escuro (Figura 1).
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Os frutos podem ser coletados na 
copa das árvores (Figura 1) ou no solo, 
após a queda natural (Figura 2), quando 
apresentam o epicarpo na coloração 
marrom-escura ou quase preta. O 
transporte dos frutos e sementes 
deve ser realizado em sacos de ráfia. 
Entretanto, recomenda-se evitar 
temperaturas elevadas para não afetar 
a qualidade fisiológica das sementes. 
Após o transporte, os frutos devem 
ser beneficiados manualmente para a 
remoção das sementes. Se os frutos não 
forem beneficiados, recomenda-se fazer 
expurgo dos mesmos, pois geralmente 
estão com insetos nos seus interiores que 
podem causar danos significativos nas 
sementes. As sementes também devem 
ser expurgadas após o beneficiamento 
para evitar danos por pragas.
Biometria dos frutos 
e das sementes
Os frutos medem 100 mm a 120 mm 
de comprimento (Le Cointe, 1947). As 
sementes apresentam comprimento de 
4,7 mm a 9,7 mm, largura de 2,9 mm a 
7,1 mm e espessura de 2,2 mm a 3,3 mm, 
enquanto a massa de mil sementes é de 
58,1 g com 9,3% de água. Um quilograma 
de sementes tem entre 1,2 mil (Lorenzi, 
2002) e 5 mil unidades (Lopez et al., 1987).
Germinação
A germinação é epígea (Carvalho, 
2007) e as sementes apresentam 
dormência tegumentar que provoca 
uma absorção de água lentamente 
em sementes não escarificadas 
(Barbosa et al., 2019), provocando 
uma germinação lenta e desuniforme.
Em substrato constituído de areia 
e serragem curtida de madeira (1:1), 
mantido em ambiente de laboratório, 
sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, com irrigação a cada 
2 dias, a germinação (aparecimento 
da parte aérea acima do substrato) 
de sementes sem tratamentos para 
superar a dormência inicia por volta 
do segundo dia após a semeadura 
e alcança 57% por volta do 114º dia 
(Figura 3).
Figura 2. Frutos de bordão-de-velho aptos 













Figura 3. Germinação de sementes de 
bordão-de-velho com 12,3% de água sem 
escarificação.
Para acelerar e uniformizar a 
germinação, vários tratamentos são 
recomendados, como escarificação 
em ácido sulfúrico (Oliveira et al., 
2012), escarificação em superfície 
abrasiva (Santos et al., 2011) e água 
aquecida (Santos, 2008). Na Tabela 
1, são apresentados resultados de 
diversos tratamentos para superação 
da dormência em sementes de 
bordão-de-velho.
Quando as sementes são 
escarificadas, a germinação é rápida 
e uniforme, iniciando por volta do 
segundo dia após a semeadura. 
Nas sementes escarificadas em 
ácido sulfúrico, a germinação já 
no segundo dia é de 41% e nas 
Tabela 1. Germinação (G), sementes duras (SD) e sementes mortas (SM), em sementes de 




Testemunha 22 20 55
Escarificação em lixa d'água P180 82 0 12
Imersão em água a 70 °C por 1 minuto 23 7 69
Imersão em água a 70 °C por 2 minutos 14 5 79
Imersão em água a 70 °C por 3 minutos 11 0 88
Imersão em água a 70 °C por 4 minutos 19 5 72
Imersão em água a 70 °C por 5 minutos 13 2 84
Imersão em H2SO4 PA por 5 minutos 79 1 17
Imersão em H2SO4 PA por 10 minutos 81 0 15
Imersão em H2SO4 PA por 15 minutos 72 0 25
Imersão em H2SO4 PA por 20 minutos 70 0 27
Imersão em H2SO4 PA por 25 minutos 79 0 17
Imersão em H2SO4 PA por 30 minutos 71 0 23
sementes escarificadas em lixa é de 
21%. Incrementos mais acentuados 
são observados até o terceiro dia 
após a semeadura, quando são 
observadas germinação de 64% e 
74% nas sementes escarificadas na 
lixa e em ácido, respectivamente. 
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A partir do quarto dia, o processo 
germinativo é semelhante para os dois 
tratamentos, e encerra no oitavo dia 
após a semeadura, com 81% (ácido) 
e 82% (lixa) de sementes germinadas. 
Quando a germinação é uniforme e 
em curto prazo, tem impacto positivo 
na produção de mudas uniformes, 
em quantidade e escalonada. Taxas 
de germinação superiores são 
reportadas por Giachini et al. (2010) 
e Santos (2008) de 92% e 100%, 
respectivamente. As temperaturas 
de 25 °C, 30 °C e 35 °C favorecem 
a germinação das sementes (Giachini 
et al., 2010).
Armazenamento
As sementes apresentam 
comportamento ortodoxo no 
armazenamento, podendo ser 
conservadas em câmara seca (0 °C 
a 3 °C) e em recipientes fechados 
por vários anos, com pouca redução 
da viabilidade (Carvalho, 2007). 
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